
A categoria de sexo é a catego-
ria política que funda a socie-
dade como heterossexual.  As-
sim sendo, ela não se refere a 
seres, mas a relações (uma vez 
que mulheres e homens são re-
sultado dessas relações), ape-
sar desses dois aspectos sem-
pre se confundirem quando são 
discutidos. A categoria de sexo 
é aquela que decreta como "na-
tural"  a  relação  que  está  na 
base  da  sociedade  (heterosse-
xual) e através da qual metade 
da população, as mulheres, são 
“heterossexualizadas”  (a  pro-
dução  de  mulheres  é  como  a 
produção de eunucos,  escravi-
dão,  criação de animais)  e sub-
metidas  a  uma  economia  hete-
rossexual.
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“Feminismo materialista, é como eu chamarei a abordagem política 
e filosófica na primeira metade desta coleção de ensaios [O pensa-
mento Heterossexual e outros Ensaios]. Eu descrevo a heterossexu-
alidade não como uma instituição mas um regime político que se 
baseia na submissão e apropriação das mulheres. Em traços deses-
perados, exatamente como isso foi para servos e escravos, mulhe-
res poderão 'escolher' serem fugitivas e tentar escapar à sua classe 
ou grupo (como as lésbicas fazem), e/ou renegociar diariamente, e 
termo a termo, o contrato social. Nâo há uma escapatória (por não 
ter nenhum território, nenhum outro lado do Mississipi, nenhuma 
Palestina ou Liberia para as mulheres). A única coisa a se fazer é 
manter-se nos próprios pés como uma escapada, uma escrava fugi-
tiva, uma lésbica.”                                  (introdução do livro “O 
pensamento Heterossexual e outros ensaios”)
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feministas,   resgatando 
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A categoria de sexo

Monique Wittig

O expressa uma ideia viril. Viril ou pelo 
menos,  masculina.  Finalmente  uma 
mulher que admite isso! Quem admite o 
que?  Algo  que  mulheres  sempre 
estiveram  até  agora  recusando-se  a 
admitir (e hoje em dia muito mais do que 
antes).   Algo  que  homens  sempre 
estiveram  repreendendo:  que  eles 
nunca  cessaram  de  obedecer  a  sua 
natureza, o chamado de seu sangue, de 
que  tudo  nelas,  mesmo  em  suas 
mentes, é sexo.

— Jean  Paulhan, 
"Felicidade na Escravidão"

O prefácio de O para a “História de O”, 
por Pauline de Réage: No curso do ano 
1838, a ilha pacífica de Barbados estava 
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agitada  por  uma estranha  e  sangrenta 
revolta.  Cerca  de  duas  centenas  de 
Negroes  de  ambos  sexos,  todos  os 
quais  haviam  sido  recentemente 
emancipados  pela  Proclamação  de 
Março, vieram uma manhã implorar seu 
mestre  antigo,  um  certo  Glenelg,  para 
tomár-los  em  servidão...  Eu  suspeito... 
que  os  escravos  de  Glenelg  estavam 
apaixonados  pelo  seu  mestre,  e  não 
podiam suportar estar sem ele. 

—  Jean Paulhan, "Happiness in 
Slavery"

Por que eu deveria estar me casando? 
Eu  encontro  uma  suficientemente  boa 
vida como ela está. Para que eu preciso 
de uma esposa?...  E o que é tão bom 
numa  mulher  —  Uma  mulher  é  uma 
trabalhadora. Uma mulher é uma serva 
do  homem.   —  Mas  para  que  eu  iria 
precisar  de  uma  trabalhadora?  -  É  só 
isso. Vocês gostam de ter alguém para 

6

Somos prófugas de nossa classe, da mes-
ma maneira que os escravos americanos 
fugitivos o eram quando se escapavam da 
escravidão e se libertavam. 

Para nós esta é uma necessidade absolu-
ta; nossa sobrevivência exige que contri-
buamos com toda nossa força para des-
truir a classe das mulheres na qual os ho-
mens se apropriam. Isto só pode ser al-
cançado pela destruição da heterossexua-
lidade como um sistema social  baseado 
na opressão das mulheres pelos homens e 
que produz a doutrina da diferença entre 
os sexos para justificar essa opressão.

(Wittig, Monique. (1992). The category of  
sex. In The straight mind and other es-

says (pp. 1 -8). New York: Beacon Press.)
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sexo, pois o lesbianismo oferece, de mo-
mento, a única forma social na qual po-
demos viver livremente. 

Lesbiana é o único conceito que conheço 
que está mais além das categorias de sexo 
(mulher e homem), pois o sujeito desig-
nado (lesbiano) não é uma mulher, nem 
economicamente,  nem  politicamente, 
nem ideologicamente. Pois o que faz uma 
mulher  é  uma  relação  social  específica 
com um homem, uma relação que chama-
mos  servidão,  uma  relação  que  implica 
uma obrigação pessoal e física e também 
econômica (“residência obrigatória”, tra-
balhos  domésticos,  deveres  conjugais, 
produção ilimitada de filhos,  etc.),  uma 
relação a qual as lésbicas escapam quan-
do rejeitam tornar-se o seguir sendo hete-
rossexuais. 

50

por  seus  chestnuts fora  do  fogo....  — 
Bem, casem-me fora disso, se este é o 
caso.
              — Ivan Turnev, The Hunting 
Sketches

A perpetuidade dos sexos e a perpetuida-
de de escrav*s e mestres derivam da mes-
ma crença, e,  da mesma forma que não 
há escrav*s sem mestres, não há mulhe-
res sem homens.  A ideologia da diferen-
ça sexual funciona como uma censura em 
nossa cultura ao mascarar naturalizando a 
oposição social entre homens e mulheres. 
Masculino/feminino,  macho/fêmea  são 
categorias que servem para ocultar o fato 
de que diferenças sociais sempre perten-
cem a  uma  ordem econômica,  política, 
ideológica.  Todo  sistema  de  dominação 
estabelece  divisões  no  nível  material  e 
econômico.  Além disso,  as divisões são 
abstraídas e transformadas em conceitos, 
primeiro pel*s mestres e depois pel*s es-
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crav*s quando el*s se revoltam e come-
çam a lutar. Os mestres explicam e justi-
ficam as divisões instituídas como resul-
tado de diferenças  naturais.  E  escrav*s, 
quando se  revoltam e começam a lutar, 
lêem oposições sociais nas então chama-
das diferenças naturais.

Porque não há sexo. Só há o sexo oprimi-
do e o sexo que oprime. É a opressão que 
cria o sexo e não o contrário. O contrário 
seria dizer que o sexo cria a opressão, ou 
que  a  causa  (origem)  da  opressão  deve 
ser encontrada no sexo, na divisão natural 
dos sexos pré-existente a (ou que existe 
fora da) sociedade. 

A primazia da diferença constitui  nosso 
pensamento de tal forma que o impede de 
olhar  para  dentro  de  si  mesmo  para  se 
questionar, não importa quão necessário 
esse  questionamento  seja para apreen-

8

cial  de  violência.  Mas uma vez que te-
nhamos mostrado que todos nossos pro-
blemas  supostamente  pessoais  são,  de 
fato, problemas de classe, ainda nos res-
tará responder ao assunto de toda mulher 
singular —não do mito, mas de cada uma 
de  nós.  Neste  ponto,  digamos  que  uma 
nova e subjetiva definição para toda a hu-
manidade pode ser encontrada mais além 
das categorias de sexo (mulher e homem) 
e que o surgimento de sujeitos individu-
ais exige destruir primeiro as categorias 
de sexo, eliminando seu uso, e rejeitando 
todas  as  ciências  que  ainda  as  utilizam 
como seus fundamentos (praticamente to-
das as ciências). 

Destruir “mulher” não significa que nos-
so propósito consiste na destruição física, 
não  significa  destruir  o  lesbianismo  si-
multaneamente  com  as  categorias  de 
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(que é só uma armadilha que nos detém). 
Esta necessidade real de cada uma existir 
como individuo, e também como membra 
de uma classe, é talvez a primeira condi-
ção para que se consuma uma revolução, 
sem a qual não há luta real ou transfor-
mação. Mas o oposto também é verdadei-
ro; sem classe e consciência de classe não 
há  verdadeiros  sujeitos,  somente  indiví-
duos alienados. 

Para as mulheres, responder à questão do 
sujeito individual em termos materialistas 
consiste, em primeiro lugar, em mostrar, 
como o fizeram as feministas e as lésbi-
cas,  que  os  problemas  supostamente 
“subjetivos”,  “individuais”  e  “privados” 
são,  de  fato,  problemas  sociais,  proble-
mas de classe; que a sexualidade não é, 
para as mulheres, uma expressão indivi-
dual e subjetiva, mas uma instituição so-
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são da base daquilo que precisamente o 
constitui.  Apreender  uma  diferença  em 
termos  dialéticos  é  explicitar  os  termos 
contraditórios a serem resolvidos. 

Entender  a  realidade  social  em  termos 
materialistas  dialéticos  é  apreender  as 
oposições entre classes, termo a termo, e 
fazê-las se encontrarem sob a mesma có-
pula (um conflito na ordem social), que é 
também uma resolução das contradições 
aparentes  (uma  abolição  na  ordem 
social). 

Ao abolir as classes constituindo-as e re-
velando-as como tais, a luta de classes é 
precisamente aquilo que resolve as con-
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do os sexos e os abolindo. Devemos no-
tar que as contradições sempre pertencem 
à ordem material. A idéia importante para 
mim é  que  antes  do  conflito  (rebelião, 
luta) não existem categorias de oposição, 
apenas de diferença.  E é somente após a 
insurgência da luta que a realidade vio-
lenta das oposições e a natureza política 
da  diferença  se  tornam  evidentes.  En-
quanto as oposições (diferenças) aparece-
rem como  dadas,  anteriores  a  qualquer 
pensamento,  “naturais”  –  enquanto  não 
houver conflito ou luta – não há dialética, 
não  há  mudança,  nem  movimento.  O 
pensamento dominante se recusa a olhar 
para  si  mesmo  de  forma  a  apreender 
aquilo que o questiona.

E, de fato, se não existe a luta das mulhe-
res,  não  existe  conflito  entre  homens  e 
mulheres.  As  mulheres  estão  fadadas  a 
realizar três quartos do trabalho da socie-

10

Esta  operação  de  entender  a  realidade 
tem que ser empreendida por cada uma 
de  nós:  podemos  chamá-la  uma  prática 
subjetiva e cognitiva. O movimento para 
frente e para trás entre os níveis da reali-
dade (a realidade conceitual e a realidade 
material da opressão, ambas as realidades 
sociais)  se  consegue  através  da  lingua-
gem. 

Somos nós que historicamente temos que 
realizar essa tarefa de definir o sujeito in-
dividual em termos materialistas. Segura-
mente  isso  parece uma impossibilidade, 
porque o materialismo e a subjetividade 
sempre  foram reciprocamente  excluden-
tes. Entretanto, e em lugar de perder as 
esperanças de chegar a entender alguma 
vez, temos que reconhecer a necessidade 
de alcançar a subjetividade no abandono 
por muitas de nós do mito da “mulher” 
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constituam em sujeitos históricos, porque 
o  marxismo  não  leva  em  consideração 
que uma classe também consiste em indi-
víduos,  um  por  um.  A consciência  de 
classe não é suficiente. Temos que tentar 
entender  filosoficamente  (politicamente) 
esses conceitos de “sujeito” e “consciên-
cia de classe” e como funcionam em rela-
ção com a nossa história. Quando desco-
brimos  que  as  mulheres  são  objetos  de 
opressão e de apropriação,  no momento 
exato em que nos  tornamos  capazes  de 
reconhecer isso, nos convertemos em su-
jeitos  no sentido de sujeitos  cognitivos, 
através de uma operação de abstração. A 
consciência  da  opressão  não  é  apenas 
uma reação a (lutar  contra)  opressão.  É 
também toda a reavaliação conceitual do 
mundo  social,  sua  total  re-organização 
com novos conceitos, do ponto de vista 
da opressão. É o que eu chamaria a ciên-
cia  da opressão criada pelos  oprimidos. 
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dade (tanto no espaço público quanto no 
privado) além do trabalho corpóreo da re-
produção  de  acordo  com  a  imposição, 
uma espécie de imposto pré-estabelecido. 
Ser  assassinada,  mutilada,  torturada  e 
abusada  física  e  mentalmente,  ser  estu-
prada,  espancada  e  forçada  a  casar  é  o 
destino das mulheres. E destino, suposta-
mente, não pode ser mudado. As mulhe-
res não sabem que são totalmente domi-
nadas pelos homens,  e quando reconhe-
cem esse fato "mal podem acreditar".  E 
ainda, como último refúgio antes da nua 
e crua realidade, elas freqüentemente re-
cusam a  "acreditar"  que  homens  domi-
nam as  mulheres  com total  consciência 
(no que se refere à opressão, ela é mais 
medonha para as oprimidas do que para 
os opressores).  Homens, por outro lado, 
sabem perfeitamente bem que eles domi-
nam as mulheres (como diria André Bre-
ton1  "Nós somos os mestres das mulhe-
1André Breton, Le Premier Manifeste Du Surréalisme, 
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res")  e  eles  são  treinados  para  fazê-lo. 
Eles não precisam expressar isso o tempo 
todo, já que raramente se fala sobre a do-
minação daquilo que já se possui.

Que pensamento é esse que recusa se re-
verter,  que  nunca  coloca  em questão  o 
que  o  constitui  primordialmente?  Esse 
pensamento é o pensamento dominante.. 
É o pensamento que afirma que os sexos 
"sempre existiram",  como se  preexistis-
sem a todo pensamento, a toda sociedade. 
Esse é o pensamento daqueles que legis-
lam sobre as mulheres.

Os pensamentos da classe dominante são 
também,  em todas as  épocas,  os pensa-
mentos dominantes, ou seja, a classe que 
tem  o  poder  material  dominante  numa 
dada sociedade é também a que detêm a 

1924.
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ral, sem dúvida, para os marxistas, a úni-
ca relação vista desta maneira, junto com 
a relação entre mulheres e filhos, e final-
mente ocultando o conflito de classe en-
tre homem e mulher atrás de uma divisão 
natural do trabalho (A Ideologia Alemã). 
Isso concerne ao nível teórico (ideológi-
co).  No  nível  prático,  Lênin,  o  partido, 
todos os partidos comunistas até hoje, in-
cluindo a todos os grupos políticos mais 
radicais,  sempre  reagiram  contra  qual-
quer tentativa das mulheres para refletir e 
formar grupos baseados em seu próprio 
problema de classe, com acusações de di-
visionismo. Ao nos unir nós as mulheres, 
dividimos a força do povo. Isso significa 
que, para os marxistas, as mulheres per-
tencem seja à classe ou à classe operária, 
ou em outras palavras, aos homens dessas 
classes. Mais ainda, a teoria marxista não 
concebe que as mulheres, como a outras 
classes  de  pessoas  oprimidas,  que  se 
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